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1. PUCSP 2007

O romance "A Cidade e as Serras", de Eça de Queirós, publicado em 1901, é desenvolvimento de um conto chamado "Civilização".

Do romance como um todo pode afirmar-se que

a. apresenta um narrador que se recorda de uma viagem que fizera havia algum tempo ao Oriente Médio, à Terra Santa, de onde

deveria trazer uma relíquia para uma tia velha, beata e rica.

b. caracteriza uma narrativa em que se analisam os mecanismos do casamento e o comportamento da pequena burguesia da cidade

de Lisboa.

c. apresenta uma personagem que detesta inicialmente a vida do campo, aderindo ao desenvolvimento tecnológico da cidade, mas

que ao final regressa à vida campesina e a transforma com a aplicação de seus conhecimentos técnicos e científicos.

d. revela narrativa cujo enredo envolve a vida devota da província e o celibato clerical e caracteriza a situação de decadência e

alienação de Leiria, tomando-a como espelho da marginalização de todo o país com relação ao contexto europeu.

e. se desenvolve em duas linhas de ação: uma marcada por amores incestuosos; outra voltada para a análise da vida da alta

burguesia lisboeta.

 

2. ALBERT EINSTEIN 2016

Então o meu príncipe, sucumbido, arrastou os passos até ao seu gabinete, começou a percorrer todos os aparelhos

complementadores e facilitadores da Vida – o seu Telégrafo, o seu Telefone, o seu Fonógrafo, o seu Radiômetro, o seu Grafofone, o

seu Microfone, a sua Máquina de Escrever, a sua Máquina de Contar, a sua Imprensa Elétrica, a outra Magnética, todos os seus

utensílios, todos os seus tubos, todos os seus fios... Assim um suplicante percorre altares donde espera socorro. E toda a sua

suntuosa Mecânica se conservou rígida, reluzindo frigidamente, sem que uma roda girasse, nem uma lâmina vibrasse, para entreter o

seu Senhor.

O trecho acima é da obra A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós, escrita em 1901 e que integra a fase pós-realista da produção do

autor. Deste romance é correto afirmar que

a. compõe um conjunto de obras batizado pelo autor de “Cenas da Vida Portuguesa”, caracterizando um vasto painel da sociedade

lisboeta, retratada em seus múltiplos aspectos.

b. analisa a corrupção e a depravação dos costumes numa cidade provinciana fortemente influenciada pelo clero, assim como critica

a pequena e média burguesia locais.

c. retrata a sociedade de Lisboa, ou seja, a alta burguesia, a aristocracia, a diplomacia, artistas e jornalistas, criando um quadro da

vida romântica como sinônimo de comportamento burguês.

d. engendra uma oposição entre a industrializada Paris e uma pequena aldeia portuguesa, concluindo que a verdadeira felicidade só

pode ser encontrada na vida pura do campo.

 

3. FUVEST 2014

Com base na leitura da obra A cidade e as serras, de Eça de Queirós, publicada originalmente em 1901, é correto concluir que, nela,

encontra-se 

a. o prenúncio de uma consciência ecológica que iria eclodir com força somente em finais do século XX, mas que, nessa obra, já

mostrava um sentido visionário, inspirado pela invenção dos motores a vapor.

b. uma concepção de hierarquia civilizacional entre as regiões do mundo, na qual, a Europa representaria a modernidade e um

modelo a seguir, e a América, o atraso e um modelo a ser evitado.

c. a construção de uma associação entre indivíduo e divindade, já que, no livro, a natureza é, fundamentalmente, símbolo de uma

condição interior a ser alcançada por meio de resignação e penitência.
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d. a manifestação de um clima de forte otimismo, decorrente do fim do ciclo bélico mundial do século XIX, que trouxe à tona um

anseio de modernização de sociedades em vários continentes.

e. uma valorização do meio rural e de modos de vida a ele associados, nostalgia típica de um momento da história marcado pela

consolidação da industrialização e da concentração da maior parte da população em áreas urbanas.

 

4. ALBERT EINSTEIN 2017

Jacinto, personagem do romance A cidade e as serras, de Eça de Queirós, apaixonado pela cidade de Paris e pelo conforto da vida

urbana, resolve, em um determinado momento, viajar para Portugal, à cidade de Tormes. Tal decisão se dá porque

a. sente uma efusão patriótica por Tormes, sua terra natal, de onde lhe provêm as rendas para seu sustento.

b. está plenamente convencido de que apenas no contato com a natureza e com o clima das serras poderá encontrar a felicidade.

c. vê-se compelido a acompanhar a reforma de sua casa em terras portuguesas, bem como assistir à trasladação dos restos mortais

dos avós, particularmente os do avô Galeão.

d. está farto da vida elegante e tecnológica de Paris e, por isso, prazerosamente, busca uma experiência nova que, infelizmente lhe

resulta frustrante.

 

5. ALBERT EINSTEIN 2016

Nem este meu supercivilizado amigo compreendia que longe de armazéns servidos por três mil caixeiros; e de mercados onde se

despejam vergéis e lezírias de trinta províncias; e de bancos em que retine o ouro universal, e de fábricas fumegando com ânsia,

inventando com ânsia; e de bibliotecas abarrotadas, a estalar, com a papelada dos séculos; e de fundas milhas de ruas, cortadas, por

baixo e por cima, de fios de telégrafos, de fios de telefones, de canos de gases, de canos de fezes; e da fila atroante dos ônibus,

tramways, carroças, velocípedes, calhambeques, parelhas de luxo; e de dois milhões de uma vaga humanidade, fervilhando, a

ofegar, através da Polícia, na busca dura do pão ou sob a ilusão do gozo – o homem do século XIX pudesse saborear, plenamente, a

delícia de viver.

O trecho acima é do romance A Cidade e as Serras, escrito por Eça de Queirós e publicado em 1901. O amigo a que se refere o texto

é

a. Zé Fernandes que, estando em Paris depois de voltar de Guiães, torna-se um homem feliz porque vive plenamente a civilização.

b. Jacinto que, denominado também “o Príncipe da Grã-Ventura”, nasceu e viveu na França, mas vai encontrar a plena felicidade

apenas em contato com a natureza.

c. O narrador, que também entende que a civilização da cidade salva o homem e, por isso, enceta uma apetecida romagem às

cidades da Europa.

d. Jacinto, o D. Galeão que comprara a um príncipe polaco aquele palacete nos Campos Elíseos, e o aparelhou com todos os

recursos tecnológicos da época.

 

6. UFRGS 2001

Considere o enunciado abaixo e as três possibilidades para completá-lo.

Em "A Cidade e as Serras," de Eça de Queirós, através das personagens Zé Fernandes e Jacinto de Tormes, que vivem uma vida

sofisticada na Paris finissecular, percebe-se

I - uma visão irônica da modernidade e do progresso através de descrições de inventos reais e fictícios.

II - uma consciência dos conflitos que a vida moderna traz ao indivíduo que vive nas grandes cidades.

III - uma mudança progressiva quanto ao modo de valorizar a vida junto à natureza e os benefícios dela decorrentes.
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Quais estão corretas?

a. Apenas I.

b. Apenas II.

c. Apenas III.

d. Apenas I e II.

e. I, II e III.

 

7. FUVEST 2012

Tendo em vista o conjunto de proposições e teses desenvolvidas em A cidade e as serras, pode-se concluir que é coerente com o

universo ideológico dessa obra o que se afirma em:

a. A personalidade não se desenvolve pelo simples acúmulo passivo de experiências, desprovido de empenho radical, nem,

tampouco, pela simples erudição ou pelo privilégio.

b. A atividade intelectual do indivíduo deve-se fazer acompanhar do labor produtivo do trabalho braçal, sem o que o homem se

infelicita e desviriliza.

c. O sentimento de integração a um mundo finalmente reconciliado, o sujeito só o alcança pela experiência avassaladora da paixão

amorosa, vivida como devoção irracional e absoluta a outro ser.

d. Elites nacionais autênticas são as que adotam, como norma de sua própria conduta, os usos e costumes do país profundo,

constituído pelas populações pobres e distantes dos centros urbanos.

e. Uma vida adulta equilibrada e bem desenvolvida em todos os seus aspectos implica a participação do indivíduo na política

partidária, nas atividades religiosas e na produção literária.

 

GABARITO: 1) c, 2) d, 3) e, 4) c, 5) b, 6) e, 7) a,


